
501

01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:

a) Este caderno, com 30 (trinta) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os dados que 
aparecem no cartão de respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 
tinta na cor azul ou preta.

04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 
ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa. 

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras "A", "B", "C" 
e "D", mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em 
mais de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Só será permitido ao candidato levar o caderno de questões a partir de 2 (duas) horas após o início das provas.
08 Por motivo de segurança, NÃO será permitida ao candidato a cópia de gabaritos por qualquer meio durante a realização 

da prova. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará automaticamente eliminado do 
certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração para a correção.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o tempo de 
duração da prova, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.   
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Leia atentamente as instruções abaixo:
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RACIOCÍNIO LÓGICO

5. Considere a dízima periódica 1,222... e o número decimal 
exato 0,05. O resultado da operação de divisão do primeiro 
número pelo segundo é equivalente a:

A) 12,444...
B) 18,555...
C) 22,222...
D) 24,444...

1. O ponto principal defendido pelo autor pode ser sintetizado na 
ideia de que o(a):

A) utilização efi ciente da inteligência artifi cial somente será 
alcançada quando a maioria da população dominar tarefas 
digitais complexas 

B) limitação fi nanceira continua sendo o principal fator que 
impede a difusão da inteligência artifi cial entre pequenas 
empresas brasileiras

C) acesso à inteligência artifi cial já existe, mas a difi culdade 
predominante está na falta de conhecimento sobre suas 
possibilidades de uso

D) crescimento da inteligência artifi cial depende sobretudo da 
criação de programas públicos voltados ao fi nanciamento 
tecnológico das empresas

Leia o texto a seguir.

Todo mundo quer, quase ninguém sabe usar

Diego Teixeira

 O maior obstáculo da inteligência artifi cial na pequena 
empresa brasileira não é dinheiro nem tecnologia. É entendimento.

 Todo empresário brasileiro já ouviu falar em inteligência 
artifi cial. O curioso é que o maior obstáculo para usá-la não é 
dinheiro, tecnologia nem acesso. É saber o que fazer com ela. 
Uma pesquisa da Serasa Experian, divulgada neste mês de julho, 
ouviu mais de 1.500 pequenas e médias empresas em todo o 
país e encontrou um retrato revelador: quase seis em cada dez 
empresários que usam ou pretendem usar inteligência artifi cial 
apontam o ganho de produtividade como principal benefício. Ao 
mesmo tempo, mais de 40% admitem que a maior barreira é uma 
só. Não sabem o que existe, nem por onde começar.

 Repare no que esse dado diz. A barreira não é preço, não é 
infraestrutura, não é resistência à tecnologia, é desconhecimento! 
O desejo já venceu, o que falta é repertório e o problema é maior do 
que parece: segundo levantamento da Confederação Nacional da 
Indústria, menos da metade dos brasileiros tem domínio médio ou 
alto de tarefas digitais complexas, categoria que inclui justamente 
o uso de inteligência artifi cial. Toda revolução tecnológica cria 
uma nova forma de analfabetismo. A desta década, pode ser o 
não saber conversar com uma inteligência artifi cial.

 Esse desconhecimento tem rosto conhecido. O dono de uma 
pequena empresa ouve falar de IA e imagina robôs, servidores, 
consultorias caras, algo reservado às grandes corporações. 
Não percebe que a mesma tecnologia já está no aplicativo de 
mensagens que ele usa todos os dias. Redigir uma proposta 
comercial, responder clientes fora do horário, resumir contratos, 
organizar o fl uxo de caixa, preparar uma apresentação: tarefas 
que a IA executa em segundos, por uma assinatura mensal que 
custa menos que um almoço executivo. A tecnologia deixou de ser 
privilégio, mas agora o diferencial agora é saber usá-la! [...]

Fonte: <https://www.jb.com.br/brasil/opiniao 
artigos/2026/07/1060329-todo-mundo-quer-quase-ninguem-
sabe-usar.html>. Acesso em 23/07/2026

6. Uma empresa realizou um levantamento sobre os hábitos 
de 200 funcionários durante o horário do almoço. Constatou-se 
que 120 tomam café logo após a refeição e que, desses que 
tomam café, 30 também consomem sobremesa. Selecionando-
se aleatoriamente um funcionário que tem o hábito de tomar café 
após o almoço, a probabilidade de ele também ter consumido 
sobremesa é:

A) 20%
B) 25%
C) 30%
D) 35%

3. No trecho "O desejo já venceu, o que falta é repertório e
o problema é maior do que parece" (3º parágrafo), do ponto de 
vista morfológico, os elementos em destaque são classifi cados, 
respectivamente, como:

A) interjeição e preposição
B) interjeição e conjunção
C) advérbio e preposição
D) advérbio e conjunção

7. Uma gráfi ca recebeu uma encomenda para imprimir folhetos 
promocionais. A máquina de impressão opera em ciclos contínuos 
de verifi cação de qualidade a cada 18 páginas impressas e em 
ciclos de manutenção preventiva a cada 24 páginas impressas. 
A quantidade mínima de páginas que a máquina deve imprimir 
para que a verifi cação de qualidade e a manutenção preventiva 
ocorram exatamente no mesmo instante é:

A) 36
B) 48
C) 72
D) 144

2. Ao afi rmar que "toda revolução tecnológica cria uma nova 
forma de analfabetismo" (3º parágrafo), o autor leva o leitor a 
concluir que:

A) o analfabetismo tecnológico decorre exclusivamente da 
ausência de escolarização formal voltada ao mundo digital

B) cada inovação tecnológica tende a estabelecer novas 
exigências de competência para a participação social e 
profi ssional

C) as transformações tecnológicas eliminam as diferenças 
existentes entre indivíduos com distintos níveis de formação 
acadêmica 

D) a inteligência artifi cial substituirá progressivamente os 
conhecimentos tradicionais exigidos para o exercício das 
atividades econômicas

4. “O curioso é que o maior obstáculo para usá-la não é 
dinheiro, tecnologia nem acesso” (2º parágrafo). Em termos 
sintáticos, a oração em destaque classifi ca-se como:

A) principal
B) coordenada assindética
C) subordinada substantiva predicativa
D) subordinada substantiva objetiva direta
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10. Considerando as disposições da Lei Federal n.º 10.741/2003 
acerca da prioridade conferida às pessoas idosas, é correto 
afi rmar que:

A) entre as pessoas idosas, é assegurada prioridade especial 
às maiores de 80 anos, cujas necessidades devem ser 
atendidas sempre preferencialmente em relação às demais 
pessoas idosas, inclusive nos atendimentos de saúde, 
ressalvadas as situações de emergência

B) entre as pessoas idosas, é assegurada prioridade especial 
às maiores de 80 anos, cujas necessidades devem ser 
atendidas preferencialmente em relação às demais pessoas 
idosas, sem qualquer ressalva quanto aos atendimentos de 
saúde

C) a prioridade especial é assegurada às pessoas idosas com 
idade igual ou superior a 80 anos, que terão preferência 
sobre as demais pessoas idosas, inclusive nos atendimentos 
de saúde, ainda que estejam em situação de emergência

D) a prioridade especial é assegurada aos maiores de 80 anos, 
sem exceção

8. Uma comissão de licitação é formada por 9 servidores, dos 
quais 5 são formados em Direito e 4 em Administração. Deseja-
se eleger uma subcomissão com 4 membros que contenha pelo 
menos um representante de cada uma dessas duas formações. O 
número de subcomissões distintas que podem ser formadas é:

A) 120
B) 110
C) 100
D) 90

9. No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Lei 
n.º 8.080/1990 estabelece princípios e diretrizes para a 
organização das ações e serviços de saúde, enquanto a Lei 
n.º 8.142/1990 disciplina, entre outros aspectos, a participação da 
comunidade na gestão do sistema. Considerando o disposto nas 
referidas leis, pode-se afi rmar que a Conferência de Saúde:

A) e o Conselho de Saúde reúnem-se a cada quatro anos 
e exercem, indistintamente, funções deliberativas e de 
execução direta das políticas do SUS

B) reúne-se anualmente, com representação dos vários 
segmentos sociais, enquanto o Conselho de Saúde é órgão 
temporário destinado exclusivamente a avaliar a situação de 
saúde e propor diretrizes

C) reúne-se a cada quatro anos, mas o Conselho de Saúde, 
embora permanente, possui apenas função consultiva, sem 
competência para deliberar sobre estratégias da política de 
saúde ou para controlar sua execução

D) reúne-se a cada quatro anos, com representação dos vários 
segmentos sociais, enquanto o Conselho de Saúde atua em 
caráter permanente e deliberativo, inclusive na formulação 
de estratégias e no controle da execução da política de 
saúde

11. A Seguridade Social abrange um conjunto integrado de ações 
de iniciativa dos poderes públicos e da sociedade, destinado a 
assegurar o direito relativo à saúde, à previdência e à assistência 
social. Compreende-se como um dos princípios e diretrizes da 
seguridade social a:  

A) irredutibilidade do valor dos benefícios 
B) universalidade na prestação dos benefícios e serviços 
C) gestão administrativa centralizada no Governo Federal
D) priorização dos benefícios e serviços para populações rurais 

e indígenas

12. Segundo Toniolo (2023), alinhar a produção de relatórios e 
pareceres técnicos à perspectiva ético-política do serviço social 
brasileiro exige romper com práticas que reproduzem violações. 
Nessa concepção, tais instrumentos devem expressar: 

A) pronunciamento sobre qualquer matéria ou conteúdo teórico 
e técnico

B) pareceres que apontam um “culpado” ou “culpados” por 
situação social que determinado sujeito está vivenciando 

C) valores religiosos, bem como experiências pessoais e íntimas, 
para interpretar as situações e realizar as intervenções 
profi ssionais 

D) a análise, a interpretação e a avaliação da situação estudada, 
tendo em vista o conjunto de desigualdades, resistências e 
lutas que existem nos processos sociais típicos da sociedade 
capitalista no cenário contemporâneo

13. Para Guerra (2023), os fundamentos teórico-metodológicos 
do Serviço Social ancoram-se em Teorias Sociais, tendo, cada 
uma delas, um método específi co para compreender a realidade. 
De acordo com a autora, os fundamentos teórico-metodológicos 
de Marx e da tradição marxista são aqueles em que:

A) se apreende a realidade pelas suas expressões empíricas, 
tal como uma fotografi a, já que o pressuposto é de que 
os objetos sociais, assim como os naturais, só podem ser 
apreendidos no nível da empiria, no nível da experiência do 
sujeito 

B) o conhecimento se realiza pela apreensão dos fundamentos 
histórico-ontológicos da realidade pela via do método 
materialista histórico-dialético, o qual pressupõe uma 
relação intrínseca entre sujeito e objeto do conhecimento, a 
partir da apreensão das categorias constitutivas da própria 
realidade

C) prevalecem a busca pela neutralidade na análise dos fatos 
e uma profunda negação da possibilidade de apreensão 
da coisa em si ou da essência histórica, entendida como o 
modo de ser dos processos sociais 

D) se explica o surgimento da profi ssão como continuidade 
e aprimoramento das formas de ajuda, da fi lantropia, da 
caridade e de práticas assistencialistas

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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15. Consoante Iamamoto (2009), o neoliberalismo reatualiza 
a negação dos direitos sociais sob alegação de que esses 
estimulam a preguiça, o paternalismo estatal e violam o direito 
individual à propriedade. Nesse contexto, sob a órbita do capital, 
as múltiplas manifestações da questão social tornam-se objeto 
de:

A) ampliação dos direitos civis, políticos e sociais e 
reconhecimento das necessidades de cada um e de todos 
os indivíduos sociais 

B) atuação do Serviço Social norteada para estabelecer 
estratégias político-profi ssionais que reforcem a exploração 
e dominação das classes trabalhadoras 

C) ações fi lantrópicas e de benemerência e de programas 
focalizados de combate à pobreza, cuja implementação 
tende a ser delegada a organismos privados da sociedade 
civil

D) produção e distribuição mais equitativas da riqueza e luta 
pela ultrapassagem das desigualdades pela afi rmação e 
concretização dos direitos e da democracia 

14. A Resolução n.º 493 do Conselho Federal de Serviço Social, 
de 21 de agosto de 2006, dispõe sobre as condições éticas e 
técnicas do exercício profi ssional do assistente social. De acordo 
com a referida Resolução, pode-se asseverar que: 

A) o atendimento técnico efetuado pelo assistente social 
deve ser realizado com portas abertas, para resguardar a 
segurança do profi ssional 

B) o material técnico utilizado e produzido no atendimento do 
serviço social é de livre acesso para todos os profi ssionais 
de nível superior

C) a limitação fi nanceira da instituição contratante a isenta da 
responsabilidade de oferecer espaço físico adequado para 
atuação do assistente social e atendimento da população 

D) é atribuição dos Conselhos Regionais de Serviço Social, 
através de seus Conselheiros e/ou agentes fi scais, orientar e 
fi scalizar as condições éticas e técnicas estabelecidas nesta 
Resolução

16. O Serviço de Proteção Social a Adolescentes em 
Cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida 
e de Prestação de Serviços à Comunidade do Sistema Único 
de Assistência Social tem por fi nalidade prover atenção 
socioassistencial e acompanhamento a adolescentes e jovens 
em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, 
determinadas judicialmente. De acordo com a Tipifi cação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais, um dos objetivos 
desse Serviço é:  

A) estabelecer contratos com o adolescente a partir das 
possibilidades e limites do trabalho a ser desenvolvido e 
normas que regulem o período de cumprimento da medida 

B) favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, 
propiciando trocas de experiências e vivências 

C) apoiar o retorno do adolescente à família de origem 
D) acolher e garantir proteção integral do adolescente

17. Fleury e Ouverney (2012) pontuam que cada sociedade 
responde à necessidade de criar políticas de proteção social de 
acordo com seus valores compartilhados, com suas instituições, 
com a relação de maior ou menor peso do Estado, da sociedade e 
da comunidade. Conforme os autores, a modalidade de proteção 
social denominada "cidadania invertida" caracteriza-se por:

A) compensações proporcionais às contribuições do indivíduo 
ao seguro social, voltado para grupos de trabalhadores do 
mercado formal, já politicamente organizados

B) caráter temporal das ações assistenciais, gerando estruturas 
fragmentadas e ações descontínuas de atenção social, nas 
quais o indivíduo ou grupo passa a ser objeto da política 
como consequência de seu próprio fracasso social

C) manutenção das condições socioeconômicas dos 
benefi ciários em situações de risco, devido à perda da 
capacidade de trabalho por idade, enfermidade ou acidente, 
vinculando-se a regulação exercida pela inserção de cada 
benefi ciário na estrutura produtiva

D) um conjunto de políticas públicas que, inspiradas em um 
princípio de justiça social, garantem a todos os cidadãos 
o direito a um padrão mínimo de benefícios, de forma 
universalizada, independentemente da existência de 
contribuições anteriores

18. Teixeira e Braz (2009) identifi cam os elementos constitutivos 
do projeto ético-político do Serviço Social, bem como os 
componentes que o materializam no processo sócio-histórico da 
profi ssão. Entre esses elementos constitutivos, destaca(m)-se 
a(s):

A) matriz teórico-metodológica em que a profi ssão se ancora
B) dimensão jurídico política da profi ssão, na qual se constitui o 

arcabouço legal e institucional da profi ssão
C) defesa da neutralidade técnica e axiológica do assistente 

social no exercício de suas atribuições profi ssionais
D) instâncias político-organizativas, que envolvem tanto os 

fóruns de deliberação quanto as entidades da profi ssão 

19. Para Behring (1998), a política social esteve no centro do 
embate econômico e político no fi nal do século XX. Diante das 
tendências e contratendências que constituem o capitalismo 
tardio nesse período, pode-se afi rmar que o(a): 

A) exigência do capital por superlucros induz o fortalecimento de 
um fundo público, voltado prioritariamente ao fi nanciamento 
de políticas sociais universais e distributivas

B) reestruturação produtiva e o avanço do neoliberalismo 
impulsionaram a expansão dos direitos sociais universais, 
assegurando a centralidade do Estado na manutenção do 
pleno emprego e da proteção social 

C) desemprego estrutural acena para o aumento de programas 
sociais, inclusive de caráter assistencial e, paradoxalmente, 
as demandas do capital em torno dos superlucros apontam 
para a diminuição dos gastos sociais

D) desemprego passa a ser visto como um fenômeno 
estritamente conjuntural, cujos efeitos são neutralizados pela 
autorregulação do mercado e pela consequente redução da 
demanda por programas assistenciais
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20. O Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas 
(SISNAD) prescreve medidas para prevenção do uso indevido, 
atenção e reinserção social de usuários e dependentes de drogas. 
De acordo com a legislação, o SISNAD atuará em articulação 
com: 

A) Sistema Nacional de Educação e Sistema Único de Saúde 
B) Sistema Único de Assistência Social e Sistema de Garantia 

de Direitos 
C) Sistema Único de Assistência Social e Sistema Único de 

Saúde 
D) Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo e Sistema 

Único de Saúde 

21. Conforme Borgianni (2013), no processo de judicialização 
das expressões da questão social, um dos aspectos que 
ganha importância na atualidade é o chamado controle judicial 
das políticas públicas. Consoante a autora, essa tendência diz 
respeito:

A) às iniciativas da sociedade civil organizada para cobrar 
judicialmente que o Poder Executivo cumpra com o seu 
dever de implementar ações previstas nas legislações 
orçamentárias que destinam recursos às políticas sociais de 
proteção à infância e adolescência, idosos, dentre outros

B) ao aumento de processos judiciais de interdição civil e 
institucionalização compulsória de idosos e crianças, devido 
à incapacidade comprovada das famílias em prover seus 
cuidados básicos

C) à utilização prioritária da via judicial por movimentos sociais 
para substituir a representação e a participação política no 
âmbito dos Conselhos de Direitos e de Assistência Social 

D) à transferência automática da responsabilidade de formulação 
e gestão do orçamento público do Poder Executivo para o 
Poder Judiciário e o Ministério Público

22. De acordo com Borón (1995), a crescente fragmentação 
social que impulsionou as políticas conservadoras foi reforçada 
pelas transformações tecnológicas e científi cas no sistema 
produtivo contemporâneo. Com base nessa observação, o autor 
deduz que poderá ocorrer o(a): 

A) superação das desigualdades de classe pela democratização 
do acesso aos meios tecnológicos, convergindo para uma 
sociedade em que a tecnologia iguala as oportunidades de 
ocupação e renda

B) desaparecimento defi nitivo da força de trabalho e a eliminação 
da exploração capitalista, visto que a automação e a inteligência 
artifi cial podem tornar a classe trabalhadora completamente 
obsoleta na estrutura de produção contemporânea

C) substituição integral das lutas de classes por pautas 
estritamente culturais e comportamentais, visto que o 
trabalho perde totalmente sua centralidade teórica e prática 
na explicação das dinâmicas sociais contemporâneas

D) emergência da possibilidade de o trabalho, historicamente 
dependente do esforço e da capacidade física, converter-
se em uma atividade que exige apenas a participação 
estratégica de uma parcela reduzida da classe trabalhadora 

23. Nas palavras de Rocha (2009), o planejamento da pesquisa 
é um processo de refl exão e tomada de decisão acerca do seu 
objeto, objetivos e procedimentos a serem adotados para realizá-
la. Segundo a autora, ao planejar a pesquisa, tomam-se decisões 
quanto ao(à):

A) imposição prévia de resultados e confi rmação dogmática das 
hipóteses iniciais; aos aspectos exclusivamente operacionais 
e orçamentários da execução do projeto; e à mera descrição 
neutra e positivista dos fatos sociais observados

B) problema de pesquisa (ou conjunto de perguntas a 
responder); às informações necessárias para respondê-las; 
às fontes e os procedimentos de coleta; e aos métodos para 
o tratamento e interpretação teórica dos dados

C) tratamento das informações obtidas mediante a simples 
acumulação quantitativa de dados brutos, dispensando o 
rigor analítico e a categorização temática e ao descarte da 
fundamentação teórica durante a fase de interpretação dos 
resultados

D) formulação de objetivos puramente normativos e prescritivos, 
desvinculados da delimitação do objeto, que visam, unicamente, 
à padronização das condutas dos usuários pesquisados, 
desconsiderando a historicidade, as contradições sociais e a 
dimensão ético-política do fazer profi ssional 

24. A Resolução n.º 556 do Conselho Federal de Serviço Social, 
de 15 de setembro de 2009, dispõe sobre procedimentos para 
efeito da lacração do material técnico e material técnico-sigiloso do 
Serviço Social. De acordo com tal Resolução, pode-se asseverar 
que: 

A) em caso de demissão ou exoneração, o assistente social 
deverá repassar todo o material técnico, sigiloso ou não, ao 
assistente social que vier a substituí-lo

B) a lacração do material técnico-sigiloso depende de 
instauração de procedimento administrativo junto ao 
Conselho Regional de Serviço Social da respectiva jurisdição 

C) o procedimento de lacração do material técnico-sigiloso 
pode ser dispensado se a instituição fi rmar um Termo de 
Compromisso de Confi dencialidade assinado pelo setor de 
Recursos Humanos

D) na falta de assistente social substituto, o material técnico-
sigiloso deve ser entregue, mediante termo de transferência 
e sob protocolo, à chefi a imediata ou à direção do 
estabelecimento, independentemente de sua formação 
profi ssional

25. Consoante Mioto e Lima (2011), a defi nição da fi nalidade das 
ações socioeducativas coloca no centro da discussão o porquê 
e o para quem da intervenção profi ssional. Diante disso, a ação 
socioeducativa na prática do Serviço Social é compreendida pelas 
autoras como aquela que:

A) restringe-se ao repasse neutro de informações normativas 
e à execução burocrática de triagens para a concessão de 
benefícios assistenciais imediatos

B) prioriza o suprimento assistencial de carências materiais 
emergenciais, considerando a tutela do usuário o meio mais 
efi caz para a garantia de sua proteção social

C) busca a harmonização das relações sociais por meio da 
neutralização dos confl itos, visando ao ajustamento funcional 
dos indivíduos à ordem institucional estabelecida

D) signifi ca tanto o fortalecimento da autonomia dos indivíduos 
como sujeitos quanto a sua organização e mobilização em 
torno de necessidades comuns no campo da esfera pública
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26. O Código de Ética Profi ssional do Assistente Social brasileiro 
busca consolidar o projeto ético-político do Serviço Social no país. 
De acordo com esse Código, é um direito do profi ssional:

A) utilizar seu número de registro no Conselho Regional no 
exercício da Profi ssão

B) defesa intransigente dos direitos humanos e recusa do 
arbítrio e do autoritarismo

C) assumir responsabilidade por atividade para as quais não 
esteja capacitado pessoal e tecnicamente

D) pronunciamento em matéria de sua especialidade, sobretudo 
quando se tratar de assuntos de interesse da população

29. Boschetti (2009) apresenta um conjunto de fatores e 
indicadores que podem ser utilizados na análise e na avaliação 
de diferentes políticas sociais. Consoante a autora, a dimensão 
analítica do processo de avaliação que investiga os elementos 
capazes de esclarecer a natureza, a função, a extensão, os critérios 
de acesso e de permanência na política social, bem como as 
formas de articulação com as demais políticas socioeconômicas, 
denomina-se:

A) gestão e controle social democrático
B) planejamento estratégico participativo
C) confi guração do fi nanciamento e gasto
D) confi guração e abrangência dos direitos e benefícios

27. Para Guerra (2009), a sistematização de dados é um dos 
momentos preliminares e necessários para o processo de 
construção do conhecimento. De acordo com a autora, o processo 
de sistematização da prática permite ao serviço social:

A) identifi car a necessidade de elaboração do projeto de 
intervenção e as lacunas no conhecimento profi ssional para 
resolver determinados problemas

B) descrever e catalogar as rotinas operacionais e os 
procedimentos burocráticos executados pelo assistente 
social no seu cotidiano institucional

C) comprovar a autossufi ciência do saber teórico já consolidado 
na profi ssão, demonstrando que a prática cotidiana serve 
apenas para confi rmar as teorias abstratas, sem revelar 
novas demandas ou lacunas de conhecimento 

D) padronizar as técnicas de atendimento individual para 
que possam ser aplicadas de forma neutra e universal, 
garantindo que o assistente social execute suas atribuições 
sem interferência de opções político-ideológicas

30. A Lei n.º 8.662, de 07 de junho de 1993, dispõe sobre a 
profi ssão de Assistente Social. Em consonância com a legislação, 
constitui uma das atribuições privativas do Assistente Social:

A) encaminhar providências e prestar orientação social a 
indivíduos, grupos e à população

B) ocupar cargos e funções de direção e fi scalização da 
gestão fi nanceira em órgãos e entidades representativas da 
categoria profi ssional

C) orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais 
no sentido de identifi car recursos e de fazer uso dos mesmos 
no atendimento e na defesa de seus direitos

D) elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais 
junto a órgãos da administração pública, direta ou indireta, 
empresas, entidades e organizações populares

28. Segundo Iamamoto (2009), emergem, na atualidade, 
inéditas requisições, demandas, competências e atribuições 
para o assistente social, em razão dos novos contornos do 
mercado profi ssional de trabalho e da diversifi cação dos 
espaços ocupacionais. Para a autora, o processo de autonomia 
do assistente social encontra-se sujeito a um conjunto de 
determinantes externos, cujos limites e possibilidades resultam 
em:

A) autonomia absoluta da prática profi ssional, assegurada pela 
liberdade de escolha técnica e ética do assistente social, 
independentemente do contexto institucional e das coerções 
do trabalho assalariado

B) uma tensão entre o trabalho controlado e submetido ao 
poder do empregador, as demandas dos sujeitos de direitos 
e a relativa autonomia do profi ssional para perfi lar o seu 
trabalho

C) determinação fatalista da estrutura social, que anula a 
capacidade de intervenção crítica do profi ssional e reduz 
sua prática à mera reprodução das exigências do capital

D) exercício de uma prática estritamente neutra e pragmática, 
voltada para a execução efi ciente de rotinas burocráticas e 
procedimentos técnicos sem interferência ideológica
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